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2.2. Os b€rr, obl.to d6t. @nF.LÉo no ÉBctenzdos .Ô@ @mÚú. cÔtrform

ioíin6dw consunl. do Estudo Téoi@ Pnlimirar

2.3.o pEzo d. ü3ln.ia d, ftnhbÉo é 12 (doE) m66 a prtrd. dât d.$ifir.É do

.ôndb, nâ foma do erdtô 105 da Lei n'14.133,dê 2021.

3. ÍrÁ p[scRrclo p NEcE§srpÁDr D^ co rnÁT^cln

3.1. À tundad..t cao dr .o.hbçãô € de s.ú quâ.tibtiE enconta_s pom.nonad:
Em ópi.o 6p(1fi.o do. Êddos Téorcos PGllminG, aÉni[É dáE Temo d.

. aE0!t§tr05-0Âla[Iüuc1lo
4.1. os requirlbs d. confttação enco.tÉm{e pod..oriadc em tó!i@.sp*ífico do

Estudo Té.ni.o PÉllminai

5. ODELO DE Ef,ECÜçÀO DO OBl6rO

s.l o pÉzo paã êntEr do obieto 5eá dê. no nánno,30 {bi.t ) dia cnEdc â,ánir
d.d.t d€ Eebiú.nto da Nota de Emp€nhó p.lo Fomd.dor ôü soli.,Eç:o de ConFrà sb
pena de sançdls adhinisfttiE,

s.2. caso nào scta pô$lvêl à en@8. na dali ássi.ãl.da, a e6pE a dara @munid a
Êzóês r€spêcti€s con p.lô nenos 03 (ttÉs) di6 dê ántecdência p.É qu. quàlquer pleito
de próÍqáçào de pr:ro §ejá análisâdo, ressalvâdas rlMçõá d. do toÊrlto ê forrá naioi

s.3. os h.ns d.vcêo scr entEgnes no âlmobrlírdo .ênt rl.lmllr.do nâ Rua luaci Sâdpaiô
Pontes, núrêrc 2 545 cisãna, câuáiá/CÉ

51 osb€nsteràoê.êbido§Dmüsonâmen&nopEDd€10(d2z)dl.s,D€roEsPoNável
do corFrb, ÊÉ .Í.lb dê po§bnor veífr.âíào d€ sua corÚomidâd. côm 4 .spEifi@Çõ€s
cDúbncs rÉtÉ T.mo d. R.í\erS!.'. e n. ,rcposta.

5.5 Os bens poderio scÍ rcjsibdôs, no todo ou co padq qüando €m ú6acordo com a§

espaificaçôes coísbnfts nêsê T.mo de x.Í..ên.iâ € nâ pôpdt , dw..dô ser

0
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í.h.r.ricTneF-^C...r in Íc I c,'.,..enr.rÀ-.iGÉÉec.eo-r?r.Cr&e
.u5b3.sêmDEiuímda apli@çào das p€nâhdad6.

s6. os bens 3êràô dêbidos dcfi.iíEmenle nô rnzo dê 20 (ürtel dias, contadG do

É..bimcnb D@isó.io, após z v.rinôÉo da qualtdad. e quartidade do nat€ri.l .
.onseq!ente aceitôção medianb Emo ciEonstznciadô.

57 Nàhrpótesedesveri6.aqãoãqú.sereÍereoslbtt.bahlêriorrãoserprccadidad€.tu
do pôzo fiudo, reputarse-á como ftáliáda consuôándô_s. o rec.t imento deÍinitivo no

dla dôessot nrento do pÉzo.

5.3 O r..ebmênto púisóno ou definirivo do obi€lo nào êrlui a mDo.sabilidad€ da

conintádá pêlôs prejulzc resultantes dá incomta exêcuqão do.dnhb.

6, MODELO Df, GÍ(ITO OO COI{TRTTO
6.1. o .ontrab d.v..á sêr dmtado ôelú..r€ p.l8 partcs. de â@Ído .m ás cláBula
âvc.çàdúeasDoúúdaL.in! 11.133/20?1,...d.part BpotrdEáÉlrsó.s.quaftiú
dê slr i.êxêoçào tobl ou páÍ.i.l

6.2. Eú .so dG impêdim€rto, ôÍd.n d. p:r.|,.âção ou süI€Nao do Mt.to, o
croroerânâ dê êx€oÉo FÉ pmmS.do tomad@6..8 p€lo temp 6Ê!o..Lit ,
in ota das t ls .irutu!ãnci.s ned ian te í m pl.s .postilâ,

6.3. As .omunicãçôes ene o ó.sào o! entldad.. o contÉt do deve[ s rcsliadas por

ês..ltosêmprequeoatoqigirblfomalidade,admlttndo-s.ou!ód.m..sâ8€m€letrônlo

64 o óryio ou entidade pod€rá.onvocar rePE§..tzrt d. enpÉsá pá.â ádoção de

pbvldênciãs quede%n sêrôôprldâsdê ih.dlâto.

6.5. Àpós a .si.atuÉ do orF.b oü ió3dB.nto .qulvrl.ntê o órBào ou enddade ro(l{á
.oóvoór o rêpBent .te d. eoprsâ únhÉd. PaÉ cüniÀo hi.iar paÉ api*ítátao óo
Dlano d. ns.[aÊq qüe corteú inÍom.çô6 .c.t. dÁ óhri3rÍõ6 contÉtu r,.rG
neúni3môs dê 6s@liacao, das 6htá*iú DaB dúuÉo do obj€lo, do pta.o
cofrplân.nbr dê ddção do .onbâbdo. qo.ndo houv.r. do débdo d€ afertÉó dôr
r€§úlbdos à d.s s:.çôes aplicáveis, d2.fr ouhs,

6.6. A êÍêcução do conEab dev?rá sêr .cohp&tada e íscáliada pdoGJ â!ál(ts) d)
.onÍ.to .u pêlo§ resp(.rrvos subsdtubs nos têmo5 dâ âd 117 d. l*i rt 14.133/2021.

6.7. 0 ílsclL técnico do @ntEto a.ofrpânhãrá ã .r. Éo do cont ôto, pârá qu. s.,àm
cumprldãsrodas as condiçõ6estahelecldas nô côntrato, d. nodo r asc3uÊr os nelhórts
r.sulhdos paF a Àdmi sftção.

6.7 l. O flscal ré.nico dô conhto ànotârá no hlttórt.o dê 8€renciame.to do conEato todás
,5 ô.ônanciás rcla.lonãdas à cx(ução do conhtô, .om a desriçao do que Íor nec*úrlô
p.É . ESul.rlEção dú íalEl ou dG deÍ.ibs obs.dados nos bmG da ãt 117 dâ L.l nc
1{133/2021.

6.7.2.ldên§f.adaqualqnerireutidãoo!lr.8úbnd.d€,ofislÉsicodo@nEtoeildá
.oifi.3çó€s lera a .om(àô dâ €r.dção do contnt , d€teoinando p@ PzÉ , rÔmçào.

I
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6 7,3. 0 Rrâl úoio do ó.@to inÍom.É ao 8.5b. do.ontato, €m t npo hábil, a situ.çÀo
que d€nrndâr deisào ou .doçâo d€ nedld6 qu. ulhp.s*n su, @Fperê'oa. p:É q@

iote as h.didú n*êssáriú € s.nÉdoBs. s. Íor o .45o.

6.7.4. No càso de ocorÉncias qup potsáh invi:biliar a.*dução do contFto nas datas
âprâzadãs, o ôscal t€coico do ronhâto .ón!hi.aú o í.b l[êdi.tuc.t€ ao 8€stor do

67.5. O licllécnico do cortÉto cofiúnl..rá áo Sestor dô contáto,.n têmpo háhil, o

rémliô do .ontEto sob sua Esponsbllld.d€, com v,sd à t np6tiva retov.çáo ou à

6.7 6. O g.sb. do .oíhb âcompanhaá @ É8istus re.liad6 pelos 6scáL do contr.tq
dê todú e o.ona..as clcionãds à e&dêó do co.tÉto . 6 n.dida .doEdú
inÍoôando, se Íor o @, à aúbridádê suD..,or àquêLs que ülEapasÉm . {

6 3. O 3êíor do onFato c@rd€.aé , àtoãliaíto do prrco de econFnn ú.Db .
fis.allaçào do co.tÉto contendo bdôs os tê3iste! íômai! da qmÉô tu hLtóí.o tl.
Sercncn6.niôdoónhto,aexemllo dôÔrd.m d.s. içô.dÔ rêlishd.@natula,da
àlteEcóes e d,s pómsâçõ6 cortÉtuals, .laboEndo .elatórlo ó6 virÉs a v.nneÉo .t

nê.cssidade de âdéquâÇõ* do coDtÉto pa6 Íns de rt€ndlúênb dâ finalldzdê .!.

6.9. O B.slor do corFlto ácohpânhârá . úanút !ÇÀô d.s co.dições de hãblllbção do

.oítEbdo, p.rã 6ns de enpe.hô dé d€sp6a . pâ8aú.!to, ê aotaÉ os probl€úrt q!ê
obsrêm . nuo nomal da liqüidrçáo . do pagan.nb rh d€s!6a to elaÚrio d. rls.ôs

6.9 r o g6br do .onúto emitiÍá dnun.nto @nprôhátóno d. .wliâÉo Éllad. D.l@
fis.áis téc.i.o, adminisútivo : *bri.l qu.nto ao onrnn@to de obrisãções as6ld.,
p.lo co.tÉud., oF me.çào aô s.u dc*mpenno .â.r.dé. co.tntul, bas€do í6
rndrâdoEs obietivamente definidDs . ,f.ados, e a *.íturÉ pênalidrdê :Fllada,
dev.ndô consb. do ódastro de ,lesto de ômprim.nto de ob.lgtçõ6.

6e.2 o rê«or do cort ato tonarâ pÍôvidêh.iãs p3ra a íômálizÉ. iL P.!c6e
adminir§átivôdêrespôhsâbilizaÉoparafr.5d.apll.ãçãod€s.nções,a*roldütldop.l.
conlssãô d. quê hE o.Ê 153 da Leinc l4133/2021, ou pclo a8cúie ou P"lo setÔr.on
conpêrén.iâ !ârá bl, conformeocaso.

6.10.0 !ênôr dô.ôntáto deverâ elahor.rá rêlatóío nld @b irlomações sobÊ a
.o.secuçàô dos objetivos que tenham iusdf.âdô á conE t Éo e *ndni§ rendubs â

5er.r âdôiâd.s Dan o aprimoÉm€nto das atlvldad6 d. ÂdBinisEaÉo.

á11. O íÉl .dnldlEatiw do.onhtó ftúunlcará .o Sestor do o.hb. sn t€np. háhil,
o lamlrc do @nFab s.l, M rÉpoBbilidade, coE vts6 à t.mpenivá rênov.çào ou

I



Ca aIcau

conseruçào dor ôbiêrivôs qo€ t nhrn jútihadó á contr.láçàô . êvêntu.É condlt4 a

sêrenádoEds par,o àFÍinoramento dÃ adüdadês da AdmtnifrÉo.

7. pÂ§ tlrrrrcôEs lpMrxtsÍÍ Trv s E srxcÕEs

71. ConetshfnçàoadminisEanÊ,nos têmosd.lel,o llciE.tê qu€, cofr dolo o! olpa:
7.2. Deix.r d..ntE3ãra documentaçào êÍsida paÉ o certaBê o!.ão e.E 8ar qualqu€.

d.cumentoquôt .hísidosolicit dorêlô/aprcsoeto/â durutê o ert rej
7.2.1 Salvo em decoréncta d. Íato supePertentê dêü.tuD€nte ,urdli.ádÔ, nào

nantivêra p.opGb ên 6p.cÉl qua.doi
7.2 2 Nào .nsr. â púpGl. ad.quádá áo último lanc. ôífrdo ou .pós a n.ro.i.Éo:
7.2.3 R*ú§Fs. á €nú.r o dêtalhrnênb d. propost, qudo qBlvell
7.2.1 PedirDâmserd.scl.siladoquândo êncêÉdaadp.enp.dtiúãl
7.25 Nào cÊl.bEr ó conlÉto ou náô ênúcg:r a dô@erEçào edddt pán a

.onEâbçào,quàndo convocado d.nlr. do PEzo dêwlidáde desuâpmFst ;

7.2.6 Rê.usar se sem Justlfi.àtlva, a assioa.ô contEto oü a âtádê ESlstro de pEç!,
ou ã aGitar ou ÉtiEr o iBhnento equiElênte no pÉro .tt.h€lctldo pda ÂdmldlF.ção;

7.2.7 ÂpEend dftláÉção ou dodmênbçào Íalsa.íglda pD o cen @o!pEttr
declaÊçào íakà duFnt! â ll.tbçàol

7 2A fEodlr a licilrçào;
7.2 e cômporta.re d€ modô Inidôn@ oü con.r.r trude d€ qudq

â) I.du,rrdeliheãdam€.t á er. no,ulgm.nto;
b) PÉhàr atos illcito! om vlstas ã íru5F4 os ôbi.tlvos da lidbçâô
.) P6tca.atolesimp@istôíó an Scda L€t..? 12 3a6de2013.

72.r0. Côm tulm u Lei ,e 14.133, de 2021, á adhinitEaçào pod.rá,8Ênntida a

préüa dpíssâ,aDliarrcs lici..ntês./ou adjudicadnós à! 3esulnt t sâ.çõ€s,sfl pEjüíe
das Esponebilidad6cMl e crininâl

r lhp€dimcnb d.li.iú. .ontràt iê
v dêclaEçao d. úidonaidád. p:E li.ib.6u.onhtai ênq@b D.nruM c Eodm
ddemina.tês dz püniçào ou áÚ qu. s.ia pmmôr'ld. tuã ÉbillbçãÔ ,. t t fóPri,
aübndâdc qlc àplicou a penrlld.de

7.2.1 1 Nà aplicãção das saíçôÊs serão conside6dN:
l. â nâturÊzaea gBvidãd€ da infâçào comendã.
ll. âs p..llkndades d..:so.ônÕ.l.
r asci(uNrân.ibagmnt.souãt.nuantes
v os d.nos qu€ d.la !rcviêÉú paE a Âdninishçâo Púhlla
v a inplaíbçào ou o rD.rf€lçoaú..b d. pb3ÉEã de inb8ridâd., confomc noma e

onenbçóes dos ólgâos decontrcle.
7.2,12 Á nulta wá rccolhidã €m D€Eentual de 0,5% a 30% i.cid€nt sobft ô válor

do .ontEto licltado, êcolhldâ no Drszo máxino d€ 30 (dnta) dias úters, â .ô.br dá

7.2.13 Â! úçõá de âÀÉntEt4 ,npcdinéíto d. lL!Ú. @rhbr . dô.LÊÉo de
i.idoneidadê pán ü.iú ou onhEr Dode.ro *r .P[aa.1 Mu!rti6.ôt! @ úq a
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3 c|{l r rRros pr, vr r,r.,io F pFir,ÁlMo

a.1.1. O! tur.ÍhG/.qúip.nentos sÊo râcêbidos P@isonm.nts, d. íoma
suman.. M tu d. .nEEs.. iuút m!t! 6ú á .ou tuól ou iírhmênro d€ tobãnF
eqúiEl€rê, p.lo{.] ê§ponsáEl P.!o .conp:rn h.nlo . tuúliatao do @trE ào. ÉÉ

7 2.14 Na âph..çáo da enÉo de m:nb s.rá Í.dltada a der.s dô intêÊsado no
prrTo op ls tqu'n7pl d'à\ úrê's, únGdn dr drb dpruà lnhm.Éo.

7.2.1s Á sançãô dâ impedih€nto de licibr ê conhE.seú apliodâ áô ÉspórsáEl
emdecorênciadaslníEçôâsadminlstratiErelaclonádásnositeB181.1,Úr.2e18.L3,
quándo nãôse,usdncaráimp.siÉo dcrenalidade dâk sÉve e impldiÉ o Êspoísáwlde
li.itáf e conhtsr no âBbto dâ ÂdmrnistÉçào &jhli.â diBa . indlEt do .nt fedeBtvo a

quál p.dencer o órÊro ou êírntádc, p.lo pBro nánno dê 3 [t ê.) .noi
7 216 Podêrl ser aphcada âô Ésponsávela sanção dê d*hBqão d. inidon.ldád€

paó Li.ibr ou .ontÉui €m deconÉí.ia da pÉtica da§ lnhãçnês disp*tas.os itens 7.1.4,

7.1.5,7.1.6,7.1.7 á7 l.3,hemcororelâ.lnfâçôêsadmlnhhüvâs prevktâsrositens 7.1 t,
7.1.2 s 71.3, que lsriíiquem . lmposiçãô d. penãlldadE n.is gnvê que . tançào dâ

,nrcdimenb de li.lbr ê.ônhbi .ui. duôção ôbs€P.á o Pmo Púisto no ã.t r 56. §Sq

7.2l7 À recur. intusdncãd. do adjudi.âúrio em assinar o (ontEt ou a ali de

FeÉúode Dreço.ou em á.ê'L' ou re! rur o .1"mmcnb equ'ElFnk no pÉzo€rubel..rdo
p.L ronrEftlJo. dAí.D no tcm 7l I .aÊ ertaB o d.s.umDrimento lotal d.
;bnsâçãóásumida êosuieibáàs p.n.lidadesPà lnêdiat: psdt dâ 8án.tju dê preposb

em r.vor do ór8ào ou entidade pómoton da liclráçãq nG tem6 do at'rt §/rr da lN

SECTS/M8n.q73.d.2022.
7.1.13. 

^ 
apuBção dê rcsponsabrlidâdô êlá.ionàdis à. sânçóes d. lapdamdlo d€

li.ltar c.ontEtàr c de de.lâÊcão dê inidonsidâdd DaÉ licia.r o! .onEãtâr ddandâra .
instâúâçaôde prccesso d. rêsponsabilização ás.rconduzido Por.oBls!ão @m!st: P.r
2 ídoÉr ô- mrú lep'docs êshveú, qu. aÉl'àÉ Í.e\ e ntuÉdndá 'onh..dc.
'n;m,ri 

o l,ounr. ou Dadrdreráno pr6. no pEe dr lí {qume) dr.! ubB .onEdo d.
dâti de sua i.tBaçào, ápÉs.nGr der.e .s.nb e €tpeo6@r e proEs qu€ ,Ér.nd.

'.2lq. Caberà F.u6ô no Draz.de lí (qu'nzc) drd' úrPr àpl!.âçàodr>san(ôêsde
advedência,mulraelmr.dmêntodellcit.Ê.ônht isnlãdôdádât dalntimaqão,oqu.]
serld,rtidoàauio.idrd.quêtivêrp.orcndoãdtckàol@rid..qué,3.não1recotuld.
no pBzo d. s t.irco) diàs úteú, eí.ámrf,haú o reo6o mn su motiEção à tübrid.de
slDeno( que dúrrá nblerir sua de.úto no pãzo úâÚmô.t€ 20 [ünE) dtâs út k,6nEdo
dô reccbimêntodosâutos

7 2.19. cabsrá ãâpEsentação dêpêdidodereconsidêãçáo dáaplloçrodâsan9ãodo
dccl.ração de inidôíÉidade pam llcitr. óu côntêra. no pEzÔ d. 15 (quin4l dl8 út b,
conrádodãdabdáiítmàção,edeciddônôDnzomáxinodE20[vint)diõút k.@nt do

7 2.20. o reo6ô ê o peiido de ffio.sid.nçáo terão eísib sú3ptuirc do :to ou d.
dechâo rp.omdãáté quêsobrevenha dâ.úáô íln.l &auto.tdadP.ô6p.t ..

7.2.21.Âáplkàção dõ sançõei prêvts6nêste ediàlnãó *clrl, ên hipótese rS{há,
ã obngaçàode repâ âçio i nte8É I dos da nos cálsá dos.

a
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Caucata

€t r.i.p4";^''iri @

T€mo d. R.fêrênoa . .a prcpDsb.

3 r.2. os maEnat/âqlipanentos poderâo s.r r€iêitado5, nô bdo o! cm Da.te, quddo em

desâ.ordo com as .sp..ifi.âçôês conslaoB ..st T.mo de Â.f.r!nci. . E prepo.tâ.

dsv.ndo re. subttibÍdôs no pnzo d. áú 10 {d.tl dr*, a mnur d. no§fi.áçâo do

.ónhEdo, às suõ osbs, sen pPjulro dâ aptiêçao dâ. p.nálirLdà,

3.1.3. o re@bimento dênnidw ocoÍerá no pBzo d€ 10 (dd) dl.s útErt á .onbr do

re.éblmênto da nor. fis.al ou insttun.nto de cobraíça .qnival..l. Dêla ÀdminlstÉçao,

após a veri6@Éo dá qu.lidade e qoânúdade do êqulpmento s .ors.quênte aceltrçâÓ

rênh.t t4mo deblhâdo.

4.14 O pmzo p.E rc..binênto dennrbvô podeá s.. Êrêpcio.âlh.nt póm3.do, de

ÍoÍúa justifiada, por lsu,l peíodo, quâtdo houver o*.ssi.t dt d. dilisanciãs prra á

lÍencáô do at€ndlnênto das d.iÂênclas .ontrãtu.h.

3.1.5. Nó .so de conEwúÂia 3ohrc . erflçào do obiétó, qu to I din úrê qü,ld.d. e

quanrdade, deveí sêr ôbsêMdo o r€or do .Ê r43 d. Lel n! 1{133, d. 2021,

conuni.ando se à.mpÉsâ pâB ênssÀo de Nolá Fisel ro qu. r.Ún à pa@|.

in.onrovêRa da exê.uçào do obieto, pâm efeito de llquldzção e prSam.ato

3.1 6 O pêzo p.E ã sóhçâô, p€lo cont âbdo, dê incoúlstarci* .a .guÉo do obj.tÔ ou

dc eneao.nb dá .oE 6*l o! iBlrunentô d. cobãnçá €qúiEl..t . wnfrráós p.h
ÁdminirdÉo duEntc a a.álist pévia à liquidrçâo d€ d6P54 nà. s.á 6npubdo p.ã
os frns dô rêcêbim.nto dêÍinitivo

3 t 7. o recebimento pdisório ou deÍl.lúvo nào .ú1o1.á a EsDoÉbilidâd. .ivil pele

solidâz ê pela *guÉnç. dô seNigo n.n â Esponsabllidâd. étiGprcli$iohal pcla p.rítta

3.2.1 Âdebida á noà fú.âl ón inshmento de.ohE.ç. equiúlent!, comá o paro d. d.z

dias út l3 prE nns d. liqüidaÉo, ná íomã dÊs *çao promêáGb pú i8c, Éíorlo.

322. O pÉzo dc qu. úb ô it.m anbôDr 3êrá Eduidô à mddq Mando"* I
DD$ibrLidade de pomsrÉo, no câsô dê conFãt çõ.s d*orênt€É d. dápê{ dJot
ElórêsnáoultEpásêmolinitedequ.tnboinctsolldoát75drL.lno14133,d.202l

s.2.3 PãE fi.r de ltqlldaçâo quândo.âbÍEL o s.tor coôFr.tr. d4.a vsiôcar s. . not

íis.al ou mstrum..rô d. cohÉ.ça .qnitil€nte .pÉ.!t do .Iplt§ os el.m.ntos

nêcorsános p essâncias dodocunentô, bis únol

c) c d.dG do @hb . do ó.Bão conE úE;

0



3.2.5 Â iót, ns.ál ôú lístun.nto d€ cobãnça equi%lene d4?rÁ 3& óbrilábnâh.ít
úonpânh.do d. .omprcEçâo da E8llaridade frs.âI, côúhEdá Po. nêio dê únsult:
iuntô ao.âdash dê 6m.cêdoÉs ou .o reSis§'o odãtuIunlnado dkponlv.lno slCÀE
podál Na.Dnal d. conhÉçô.s Públics (PNCP) on, na inrossibilid.dê d. ecêss áo

.eÍerido Sútêna, úedlante .ôísulb âos sltjos €let ôric6 onciaiÉ ou à docuh.ntaçâo
mencionrda no art,6Bda Lein'14.r33, dÊ 2021.

3.2.6. A AdninistÉçâo deveí Eãllzar.onsolb áo cadsFo d€ fom&doB ou no Ê$ho
cãd.stEluii,i.ado drsponlvel no PotulNá.iôhalde co.tEtaçõ6 Púàlic.s {PNCP) p.6:

a ) ve rinca r â ôan u tençã D das .ô.diçôes de hahi li tação digr d6 nô .dltal;
bl rd.linc.rposlvel6rãDqueinp.çââpâniciraÉoenlicttãçào@adblt doóryIo
ou c.!idad. quê iôpliqú. pôrbiçào d. conhEr com o Pod.r túhllo, bêm c@o
ocorÉncràs inpedltivas irdiEt r.
3.2 7. consbbndo{a, )!nio o .adastro d€ Íoú€cedo6 ou no E3rsh cad.fil unificrdo
disponlrei no PoÊl Nâ.ion.l de ContÉtaçó€s Públi6 ÍPXCP), . 3ilu.Éo d. ir3úl..idâd.
do .ô.hbdô. s.!á pmúd.n.iada s$ notjficação, por dn6, p:a q!ê, no pna d. 5

Í.incôldiasttâis,Ésúlâriz.susiúaÉoou.nomsmopEo,aDt*rE$.dêíêe.oplru
DodêÉ s.r ,Dm8rdo ona vd. Dor i*ual peíodo, a ritério do .onmtanlo.

0 we.tuôl d6uqu. do Élor d. fríçõ€s tibulÍia ebiwi§

4.2.4. Hãv€ndo êm .. ãpG.ntaçao da noE fiEl oü itutrlo d..úEtrF .qllEl.nt ,

óu .jdnsrin.i. q!. ime.ç. a liquidaçao da d6?ss,.s h6t $brÉt dr .é q!. o
..nhEdo pBvid.n.i. .s m.dldas en€adoE, Eiíi.idde* o pEa.Dór . @nprcEção
da rcBlhnação d. !ltu:Éo, 5eE ônú ao cônhúEj

3.23 Nào hrwndo Egllariaçio ou *ndD a d.f6â @nsid.ãd. impBad6É,.
.onhrânre dcverá comunr@r âG ór!ãós mro.§áv€b peL ôsaliagãÕ da Ê8ul.nd.d.
6scal q!.ntoârnàdimplên.i.do.onhbdo,b.n.ôno quantoàqisÉ.cia dc pâ3a.nto.
ser eÍcruado, pâÉ qu. 3ejam !.ioDados ós úêiôs pertircntg e n€c.sartc ,.Ê 8.ãntlr o

.cc.b,me.ro d. s.us cÉdttor.

3.2 L lr6Énndo ã kêgularldade, o .onhb.tê dêverá àdoE. as m.dldú r$sl.l.. I
Escisào.ontôrul no5 autos do pmreso adminitutiE cor6pondê i tê, âs3ê3üÉ dà .o
cônthtâdo á ámplá dêfêír.

32.10 llav.ndoâsíàdEekcuçâodôobiêto,osp4amentorsêrãoEallzidosnormslnêntê,
até quê sc d.cidà pcl. ftsclsÀo do cont6to, caso o corthtado não Egula.lze su. sttução
jloro ao.adart.o de fomecedoresou no Es,rh Gdashl u.lí.âdô d ls pón lv.l no Ponál
Naoonal d. conr.eráções Iribliqs (PNCP).

Caucâta
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de 2021, o p.g.n€ob seá êrêtuâdo no pBzo de ata 10 (dêzl dt6 út ls contados da

linalizaçao d. liquidãçào da desp€s..

8.3.2 No ce d€ zFàso p.l, CônGtuE, G EloÊs d.údôs áô @itEt do suão
atuâliàdos mon@naEmte €nm o t.mo frnal do ptuo d. pa8m{r..é. dlt de rc
ef.tivá Éâliraçâo, meai.ne apli.aqãô dô Indlc IGPM/FCV dê .oÍ!çãô moí€tlri.

3.3.3. o pâ3.mênb será rcâl,zádô pô. m.io d. orncn bu.árie, pâÊ c.édlto.m barrc,

agôncin E .óhb comnt€ indiodor p.lô .onübdo.

3 3.,r. S.á onsidêÉdâ d.la do Dâ3.f€nb o dl. .6 qu. @Ebr .omo .Flrida a

ddÉí b.n.á.i. p.6 p63@e.b.

a3.5 Q u.r do do pa8rmento, sêrá êtêtu.d. . retêntiô ti buÉá. preí su ná leSl.leÉo

aplicável, coníom. o caso.

3.3.6 lndependent€n€nt do pcEentual d€ Elbut iÉtldo na planllh., qundo

howeí ssrào Etidos É fonl!, q!.ndo da Eãllaçào do pagmoto. a D.lutrtEls
cstrb€l«idos .â l.BshÉo ü*.nG.

3.3 7 o .ô.rÉbdo E8llarmcár. ôpdte p€lo slipl6 Nã.ionz!, n6 t mot.L L.i
Conplempntar r'123, de 2006, nàô sofEná ô relenção Íibuéna quantú.ot lmpostos.
.onhlbulçôês ãbEngidos por íqucl€ rcsirc. Nô chbnto, o pa8ânênbf.àracondl.io.ádo

à aprcseítaçàode.ômprchçâo, porm.iôdedodBento orlctâl de queLzius.o lEbn.!b
úhutário í3voÉ.ido preústo na reíeídr L€i compleme.t r

9. Fo8fl^ [ cRIIÉmos pE stl EcÂo po FonrvEcEpon F FoRr DF ioRrlf,clllf,lIIo

Fôma d€ s.l.co c crltéÍto d. lrl!.n€nto da popotr,

9.1. o lom?..dorserá selecionado por meio da realização d. prccedim€nto d. LICITÁçÃo,

na úodálrdáde Pxfrn?,sob ã Íomâ 6|,EIRÔNICÁ,côn adoçao do crtérlo dê iú18.mênb

9.2. O forneonentD do ôbrúro scrá intsgÉl oú pârcêlado, oníoú. sollclt!Éo da

contrahnte,d.s.rto nâ ordém ds comP.a enviadÔá contEtâdã,

Eigôn.iás d. fi .billtaÉo

9.3 Pàrà rini dehnhllibção. devrr,i o 
'nrcEsado 

coní,Evnr os s.snint s r.quÉúos

9,3,1. ll.bllllrçãô lurídl..
9.31.1.Iê$oâ Íjsiü:.éd l. do d.nbdade (Rc)ou dô.lmento equivalente quê, pô.

forçâ delri,t.nh!validadepara nns deidentinodoen todoo brntório Íaoónil

9.3.12 EhpFsánoindivldunll lhs.riçao nô R.3dro Públi.o de Emp.e5is M.r.úit,
a cãr8o dr lunrrCom.rialda respêcdva seder

0
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Mi.roemDÊêndêdor Individual. CCMEl,.ujâ ac€itação 6sará condi.ion.d. à rcr,fi @ção dá

iltenhcidad€nositlô ht sr//wN.eôv.br/âmpr6as e neeoclô5/pt-br/êhpÉndedor

9.3.1.4. Sociedade Êmpr.sÁrla, so.tedâdê linibda unipe§sóâl - SLU ou s6iedad.
ldentiii.adâ .ôno êmpres lndiudúâl de êp.nsabilidádê llmtlãda ' EIRELI:lMlçào do

àro cotuiituÚvô, esetuto ou .omrato social no legi3h Públlco d. anrres Merantis, a

.âl3o da lunE CoB€rcial dá r.srectiva sed., âconpa.h.da de dcuerto @mprcbatórlo

9 3.1 t Socienàde enpEsán: sEàngaiá: poÊri! d. .ubhÉçio d. ir.ciommentÔ

rc arasil, ptrbli.ada íôüánoo6.i.l dá União e.rquivadá ú runE con€tiâl rla unid.d€

Í€d€rativa oíde sê lôaliÉr . iliá1, asên.ia, suoEal oú 8àb.lidE..b, â qul s.é
con§idsÉdr.onosuasede, confômê lNtrução Noúâdvâ DÀE,/MEn ! 77,de Údenrrço

I 3.1.6. Sô.i.dâdê slmplet lnscnção do ato co.sdtutivo to R.Stsrb Civil de PssÚ
luridicas do lôcál de su. sede, ácômpanhada dÊ documeíto .onpmb.tório de sút

9 3 I 7. Filial, sutuB.l ou aBêoôá d€ eciêdade 5imPl6 o! dpÉártá: iG.rtÉo do

ato conrtibtivo dâ filial, suo6ál o! agência da sei€ôd. sihpL. ou .DDrBari.,
no R€sisrrc Clül dãs Pe§lA Júrldica ou no f,.8itu Público d.

Enpresas l{€Grtis onde opên, .oE av.r6âÉo no Resrsrn ôndê em sede a mabi,;

931.3. Sociedad".oôpe.àtivr: at, dê tundação. e.i.t!to stial, er a ab da

rrcmbleia quê o .pmvou, devidánênE alquiEdo ná ,!nta Con.dâl ou insrito ío
(.ghtô Cjvil das Pesoas lurldlcás dâ respe.tivâ sede, álán do Eglstu dê que t ata o aÊ
107 dà L€i n! 5,764, de 16d. d€zêmbro 1971.

9.3.1.9. Os documentos âPr*ênàdos dev€rão 6t r acoBpanhados ti. tú.L. a
âh.êçõ.s ou d. .onsolld2çào cp€div1

9,!.2. í.bllrEíão flft, §ocl.l . li.b.lülsr.
e.3.2.1. PtuÊ dê i.scnçâo .o câddh NacioÉl de P6se5 l!ídi6 (cüPJ)j (^Ê 64,

9.3.2.2. Pb€ d. in§cíçãô ío crdastro de contíbuinEs 65t dü.l@ DútdP.l
.ônfôme o cãso, Elatiw âô domicllio ou sede do li.lbnt , D.rdndt ao sêu Émô d.
itlvld.de e compatlvel .on o ôbiêto contntuálj (Áfr. 63. lÍc ll, L.l n! 1d133/211

9.3 23, Prows de.e8úlâ.ldide, ênpleraulidade,p.É@m:

alÀ comprcEção d. RECúL RIDÁDEpaê con á F@rd. F.d.Dl dmá s.r Í.iE
ahvás dá C.didãô dr RqrbrldadÊ d. Débi6s Élát,vos . Cédllós ftbutáÍiG F€d€ÊLs . à

Dlú.h Àie d. Uniào [cND) .ólnd.s p.la Rdeita f€deEl dó aEsil na fomã de PúEr,a
coniurE RFB/PCFfi nr 1.751. d. ? d. outubm d.2014;(Án-64, inc lll. L€, r! 14.133/211

0
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OnS: Cãso nào seja dedárádo o pmzô de validade da cetldào em seu conteúdo, !é
.onsideEdoopBzode30(trl a)diasdasuáânissão.PaÉefêlbdcsu.hlid.de

Caucaia

hl 4 o-raEri.d. q3..'!rq'n.nr p-r.e-.Ê.-.-d. E ..a..t C.qi.r- rrib
àrÉvós d Ê Cêni dã o d€ Rqul rn dâd ê d. Débj tos inscntos .a Dli'tda ÁtiE Est dualj (AÊ 63,

cl À comprovação dê RECULÀRIDADE PâÉ.on â F.rênd. M!trt.lrtl ddêrá..r
feiti atBvós d€ cedidão dê Rqrlaridad€ de DÉbitos inscribs nâ DMdá Atih Mu.icipal;

lart 63, in. lII, L€i ne 14133/2)l

d) ProE de sibaçãô Éaul.r ppBnb o Fudo d. G.ari!. !.. r.mpo de S.rvtço _

FGTS, aúvós de c.ôilicádo dc Rqulrndádâ - cRfj (Án. 64, h.. ry L€I .c 1,1 133/21)

€l Prcn de hdlsútu|. d. Dabltos h.dibpllrlo, C.at . ,uJdF do Trb.lho,
nedh.b ã apps..bçãô de cêtudão í.sáàh, nor temos do Itulo Vl l'À d. Comolidação

das l.eis doTEbalho, rpmvâdá pelo D€cEto-Lêi no 5.,152,de It deútio d.1943." (NR),

coniorme 1ei12,140/20l1dc 07 de,ulho d.2011. (Án 63, in..V Lei bc 14.133/21)

9.32.4. Câso o fô.n€edôr s€ia co.sideBdo üéíto dB §iburd úunióp.!
.elaoónâd6 ao objêto .ontatlal, deli comprouÍ bl .ondlçào hrdlüL . aPlet Éo
d€ dedãEção dá Faz.nda rcspe.th do sêu donicilio or *dê, ou ouL.4!Úâ1ft, E

9 3.2.5. O fomeedor énqladBdo como ndôênDrÉndedor tídividual que pet€ndâ

âuÍenr05 benpírios dotarâmenlo dildrênciado preüstos nâ L.iconplem€lErn.123 d.
2006,.stârá dispênsído da pro!â de inscrição.os cadattros de.o ribuint sêsbduale

e.3.3. Qudlreçro E@nôhlco.tln.r.eln

933 I ad.rço p.rlnool.L d.mEtrãÉo d. rslt dô d. .r.r.ído . d.o.L
d€mo$6.rôB (otrúú.l3 doi 2 (dolr) úldúo..eRí.lor sod.lt iá Engí.t..
aprps.ntâdôs ú íom. d.l.t, d.udínênte rÉsistÉdo na iu . ohêEiãl da sedc dá

[.ú,nb, à.onpáíh.do dos temos dÊ ab.tuB € de enc€en.íto do Lim ütio - 6t s

t.rmos dêvidanêntê resishdos na l".b comeEial - cônsb.do .indi, ú h.hnt , ô

núnêro do l,im Diáno e dâs íolh8 nos quais se acha hrtmto, quê dEplr)l4. ho.
siE:ção frnan.eiB dr erpE31.om vistãs âos conprómissos que terl d. $rnlr 6so lt.
r eF â d) ud icãdo o obj€to I icli2 dó, d.vl dâ Bertê assinado pelo @!t do. EsponsáreI, se ndo

vêdadã sua subsütuiçáo porbálâncêt€s ou balanços púiiúrloi, pod.nd o ser atua liza dos

porindi.esoficiah quandó ênc€rEdos há mai5 de 03 (bés) m@dâ dáta de apresentaçãó

9.3311 Serào.oísidâÉdos como na toúa dá L€i. o Bàl.nço Pats'imonial e

DemÕNdçós CóÍúbás asm .pBe.bdos

.l sci.d..l!t mPF.rl.l, .r t r.lr Esrshdot ou aut.nhêdôs ú lúnh
Concúiãl da ede oú dôn,.nlo d. UclEíte. aconpâíh.dot de cópi. do Emo d..hêrtun
. dê êncemn..to do Lift Dürlo dô qurl fol êtuldo

o



rstds p€lz rd tra, 6,404/7& rêglshdos ôú ârEnd.âdos n. ,unt3 Com€rül da sede ou

dônicÍliô da licibntê; ou publi.ados .a iúpftBâ ôri.i.l da União, ou do Est do, ou do

Diskro FedenlconromeoluBâreh qud.sbiásituâdá a sed. da companhra,ou,áind.,en

iornál dê Êãndeclrulâíâô ediLdo na localidad€em q!é êsá ásêde da coiranhial

c) s.crêdad.r rlhpl.r: ftAshdos no Resistm ciül d.s Pesss juídl.as do local de

s!ã sedei 6so a socien.dê sinplês àdot !m dos tipos de.o.l.dad! cmpEúnÀ dweá
slte'br-§piE nomss Êbd.s pân as sociedrde €mpF§á'lú, inclusiv. quarb âo ÉSistro

dl xo @ dc .npÊe o.sdtuldr m m.ddo 3cl.l üg.nt , ádhtr€-sê .
âpresê.ÉÊo de bal.nço p.triúô.iál dê ab.tuB Etercnles ao pât1Ôdo dê êú$ên ia d.
sô.iedâde, deüdame.te ESttÉdos ou auftntjcados n. Junta coneEial do domicilio d.
Ll.itántê, àssinâdo D{lo sócio.ge.entô ôu diretor e pelo cont do. ou ouh profisslon.l

êqoivâlÊntÊ, dêvldâm.nte reBlstÉdô íô cobselho ReSion.l d. contabilid.d.
c) É adnrlrtul . bal.4o ht tuêdláÍlo, É d..omr d. l.l ou conÚ.to/6trtúo

oBs: os doomentos Flándos no iiem 3.3.3 1. Iiúib6ê-ào.o úldmo 4r.ídô tro 60 d.
a pessoa iu Íidi.á i.r sido .onÍr tu Ída há ú..os de 2 (dois).m'

9 3.3 1.2. Entznde*{ q!. a êxprcssào'nd lond do Lf con\\ant noth9.3.3.1,m
mln'mô: bâlânçô p.hmonral, DRE. dê6ais demonsMçõês obrl!.dnd, r€gisE d.5 ú
Junb Côúeriál ôu ór3ào .oBpoi..i., âcômpanh.do dos t.mos de ahêrtuB .

9.3.3.1.3.4scópiisdeve,àôsêrorisrninasdoLiwDlárlodêúdam€nt fomalizado

9.3.3 2. A €mprela optánt. p.lo sisteúo Nblico de Ê*tltuftçõd Digitol 
'PEDwde.áaircsenrÁro âo hma do Ll, devendo sêr aconpanhado do Reciho de errrEaa de

ls.rituEçã o .ontá b dl8iÉl: (Pom eÍeito o que dêúmitu o Ai 2e do D4íeb N'9.555,d.6

QE§l a ãutenh.açãô dc lrvrós .oiúbc's &s p6sôa ruídra nào sul.ta5 rô R.8Fh do

[omór.io, pôderá sEr fcib pc]o Srremi Públi.o de Es.ntuEçâo DBital_ SPED, tú!úrdo p.lo
De.rto n! 6.022, dÊ 22 dE r.neiro dc 2007, pôr úêro dá álr€s€.uçào dc €rítuÉçâo.ont.bll
di8hil, na foma esrabele.idâ pela ss.tutâriâ dâ R€ceitâ Fedeal do BEstl dô Mlnistério d.
li?!nda. (Át.1! do De.mto Nr 9.555,de 6de novembro de 20181.

9.3.3.2.1. À óphs deverâo ser ongi!á.iâs d! ü@ Dlârlo.onstant4 do sPED.

9 3 3.2,2.AEs.nt!Êçà. D|FEI deerá.sbr de aó'to com .s lnsEuçõ€s Nomati6
(RFB ." 1420/2013 e nFB nr l5g4) quê hbn do sii.áãa Púàn@ d2 E{àtumçã. Dilihl -
SPED Paru noio6 infuúoan , Etif.ot o site wreeeho gov bí nó lrrl sPáD Fi.ândó â

eneêú.i, d. áíÉs.rt çro do Aahnço FaEinonial do úldno .xêEl.io seiáI. á s$
âDECnEdo ro D,:h qu. dlt mtn. o art 5r da lnstnçõ€ Nom.nv.t .là ÀFB, hên .m.

I



9.3.3.2.3. Com base nos dâdas etuldos do hlanço será árellâda a .apácldade

6nanceiB as empresas dew.ão apms€nbr ô cãlculo d6 indic€s frnâncelú,dwid.rerte
..sisádôs na h.ra Comemal ComDet ít , assnrdos pelô GpotrúEl l4zl..onbdo.
resDo.sávÊl p.la sui el.toEção, s.ndo quálrn..dõ ap..a e qu. loEn dNid.ãdÀ

solv..t s. Pára isso s€ráo utiliads as seBxint s definiqões Ê tomrlíçô6r à boa situação

nnãnceiá,s.rá bâsê.dà n. obtenção de iídl.ês dc Liquidez ceÉl (lLG), m.lorou i3!al aun
t>11, solvêndá ceEl(rscl, marÍôu is!ála um p1). Liquiddco.Entê (lLcl, mâior ou

'suâl 
â un t>ll. cumul.nEoenb,resulbntés da apli.açáôdúlómolal

Lc = Ady!-çils rúerlrrliÉJlblére-hrq
Pas.ivo Cirdlâme ' txi3lv.l á Lo.3ô PBzo

Passivocirulants ' Eíclvela Lonep P@o

9 3 3 3 CEFÍIDIO NECATIVÂ DE FALÊ CTÁ, Nf,OJPEtrÁçIO IIJDICIAL OU

üTnÁII,I)ICI^L êrD.dida pêlô djstibuidor da scd. dâ pêsôâ pídi.a ên d:E n&
suppnorâ 30 (hnb) drsr [AÊ 69, in.. ll. L.' óe 1a.133/21)

e.3.3.r.1. No .âsô de certidão Poiüh d. R.dp.EÉo ,udld.l d E ir.lndld.L o
liobnte dev€rá âpftsênbr a comprcvação de qud o resp.divo plâno d. 6p.Êção fo,
â.olhido jüdiciãlmente, ni ÍomadoaÍ.53,dá L.tn! 11.101" de 09 dê í@Eirc de 2005,

sôb pêhá de rnâbilt.çào, dewrdo, ainda, côhprcvâr iodG c d.n.ls Équkitos de

9.3.1. Qu.lifl c.ção Tádl.r
9.3.4.1. ÂpÍcs.nÉçãôdê no minrmo 0l (un)ÁTlsa DoDEc P CIDÁD§ TkNtCÀ

obngabn.DcnE p.rdnme e compativsl .om o ôbjêto dêsb li.itáçâo, êxpêdid. po.
.ntidade públlca ou ,rt€dâ, úüáiá do t mecimento em quetào, comDrMndo a

pr€stáçâo do Íômêclm€rto .os moldes d.ste Temo de Reierência, Soú€nte s..ão
.onsidendos válidos os itcstados om ttmbe d! €nndad€ expedldoB. con lde.üfiaÉo

0

Lc= ÁtivoCtÍnl.nte



Caucata

jde.rifi.ád. D.lo nome e áIxo ereÉldô m ênddâd.. esEndo às iníomaçà.s tulêlt ! I
coní€éncia !.1ó{a) ÀgrnE d. contÉtação/PEseire(.1ou quên 6te indlcâí b.ú coúos

a) .omê, CNPI . êndêr4o compl.to da p.ssoa ,úrldic. t .adoÉ dG b.ü. .mitênE

b) íomê e cNPlda enpr€saqu.róm€@uospodútoÉi

.l d.snçio d6 pmdutos;

d) perlodô d. erdÉo do íom(iú..bj

e) local . dâb dâ êíisào do .t stadoi

0 idêõtin.ação (none e 6E ou tunÉol e asstratuB dô tkmúrlo do rtestado

9.3.,1.2. o li.it nt€ disponlblllaú bd- s infomaçõ.s c6írla à .om,r@Éo d.
l€sitinidádê d6 :t6t2dos, .pE*rl,ndo, qmdo toli.lt do p€la Âdhirlô.Éo, ó!ía do

@ntBto que d.u suD.tu à conGt çàô, ê.d.Éço eto.l d. @ntÉànb.laol o qu. ôi
ex@tado o ôhj.b co.Fàt do,d. Éoutudúuhcttos,

9.3.,1.3. No âtêst.do dê cãpàcidâde tó.nicâ dd.rá .sàr der6t qrElmEnt 6
iters cuja Nução ou .nr.8à ioáô eállzáds, s.ndo cst 3 coúpatíti! .om o Têmo d.
Ref..ên.lâ d8tê €ditâ1, orÍome o .úo.

93.,r r. Podeá, t olEriúm.íi., úr aonp3.hadÔ ,uto .o .t6tado d. câF.Idád.
úc.j.a p.E.omptrMÊ. ao q!€ disÉê o iEn'e.3a.l',lE lnoto de tura nGl./ou
.ontÉto Especnlo âô qúl ó .E Edo Ínz ünúláçãó.

9.3 4.5. os at stados dc @pa.ldadê técnie pod.rlo 3.r tPBêntádos od mn .t
frihir.tr dâ fi li:l dõíomecedor

9.3.5.Dlrroíçô.s!.r.ls$br.t.tlllt çào

9.3.51 Quâodo pemiüdá â padicip.çao de lnpr.s êsE2.8.lB qü. úo
tuncioren ió Pak, s.rigan.ias de hãbilibção serãd ,r.ndid.s m€dlüt d@úétos
.quivalent.s, ini.i.lmente apresertadôs ên b.duçào livrc'

93.5.2. Nr hipótese de o for..cêdôr ser enpEsâ €strangclã q!. nào tuncione no

Pais,paraarertraturâdo.onbatoôudààtâderesist'!d.pE6oudo.c.,t dolnstrumento
eqüivâlenre. os dôcuú..bs cíSidos paE a habililaçáo *.à. tPdurldos por hduto.
iuôm.nbdo no Pâis e apostilàdos nos bmos dó dispott m DEÉto no a 660, de 29 de

janeiro de 20I6, ou de ouh qu. v.nh, . substiNÍ'lo, ou consulariu çõ.s p.l6 rêsp.divos
.oroulados ôu .mbãiÉdú.

9.3.5,3, Nao srão acitos do.úúênt6 dê hábitltaçâo coo indicaqão de CNP)/CPF

ditercítê3,slvoaqu.lal.s.lrdt D.mitidos.



Caucaia

9l54 s€o Íornecedor for a nâtíZ. tôdôs Gdodmentos d.v.rào êstâr eh nome da

matriz, êse o tomEedor tôr a 6liã1, todós ós documê.los dêv€rão cst r.m mn€ da Rllal,

ex.eb paH ãtêslldô! dê .âÉ.rdáds tó.ni.a, € no caso daqu€les docuFe.ld quê, peh
próprianâturcà, compmvadam€.te, foEnenltdôs sôúe.b.n no@dâ met ú.

9.3 5.5. serào a..itôs Fgisôs dc CN Pl dê íom(edor naEir. lllâl oú diÍ.Enqrs de

númems dr dodú..tôs p.frinêntd ao CND e ao CRF/FGTS, qüddo íôr.ônpróvádá â

.enbaliaçáo do ÉcolhlnÊniô dêssd.onrrlbuiçóes.

to. EsrrxrrrvÂl novÂr oRD^ corrnÁTÂclo
10.1. o o*o esdnído tobldáconrâbçào éde rr s6,r.737,23 tqÍlnh.Ít... s.33.!b.
qúáh mll, rtk.nto.. oit rt € s.te r..13. vlôt . dt cni.v.r) .onformê cúsbs
uniúnos oposrôs iâ bb.lá coGbntê do sutiteF,2.l deste tedo, @n bâs. É3 p6qnÍs
de prpço'nâliÉda ni Iômí do reÊülámênto.
l0 2 À estimatim d. curto ldou ed .oísid.ãçio o risco eMMdo .a.onElhÇão e sua

alocaqão enrrc contÉbrb . .ônhbdd

r1, ÂnForrÀ.lo oRcÁMExrÁRrÁ

11 t.Àsdéspes.sdecomntesdapresentecontraraçãocoftÉoà.ont deÉwG
às pê.lfi.os .onsimà dos ,o O rça mênto, nrsdot çóe.:

- 
^ftNorMEmo 

§Isrco

MÀNUTENÇÀo Dos {:!:N'rRos
nEÁTENCÁo P§rCo \or)^l,lc^Ps E cÀPs Áül

^çÕES 
DE PROüOçÀo E

19.2. Â dobçãô Élátih ros.xsri.ios 6nâ...ibs súhóequeÍE ÉÉ bdkrda.És
aprohçâo dá Lci Orçàm.nrária ftspedivá ê libênçio dos cédltos .l,BDond.nt i,

C.@i./CE, 17 d. lmÉiro dê 202 S

R.st rláwl p.l. .l.toEÉo do T.m. d. t.í.r§!da

,--...\
'Jà\Ert ü*el,àm-Dií xD f,rE ü^ §lcnfr^fl^ D. $rlDE

I


